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Editorial
É urgente (todos) 
educarmos!

1. Temos que assumir, de 
uma vez por todas, a res-
ponsabilidade de um pro-
jeto educativo partilhado, 
participado por todos, ao 
encargo de todos. 

A primeira responsabili-
dade educativa é a do en-
volvimento consciente dos 
pais e das famílias. Porque 
qualquer processo educa-

tivo tem a sua âncora na 
família próxima, nos vizi-
nhos, nos amigos. Aí, des-
de tenra idade, se constrói 
uma teia, não só das cren-
ças, mas, sobretudo, dos va-
lores. Os gregos, já há 2000 
anos, sabiam-no bem. 

Um dos grandes proble-
mas da sociedade atual - e 
da Educação em particu-
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lar - é a incapacidade de as 
famílias proporcionarem às 
suas crianças e jovens dinâ-
micas educativas saudáveis e 
exigentes, desde tenra idade. 
Desde os 4 anos, no míni-
mo. Essa desresponsabiliza-
ção familiar tem consequên-
cias bem visíveis na Esco-
la e no ambiente escolar, de 
tal modo que os professores 
se confrontam com jovens 
cujas dificuldades têm muito 
a ver simplesmente com falta 
de educação comportamen-
tal e falta de estimulação cul-
tural.  A recusa em consentir 
a autoridade, o desinteresse, 
a falta de hábitos de traba-
lho, o mau comportamento 
são disso reflexo.

Muito grave, mesmo nos 
ambientes rurais, tem sido o 
desligar geracional que tem 
afastado os netos dos avós, 
uma das ruturas mais graves 
da nossa sociedade ociden-
tal, como o vem dizendo Al 
Gore há mais de vinte anos! 
Porque não se ganha a sabe-
doria dos mais velhos, rom-
pendo-se, assim, laços afe-
tivos fundamentais na edu-
cação das novas gerações, 
no seu crescer e amadurecer 
mais enriquecedores. 

2. Por isso mesmo, não 
pode ser exigida à Escola e, 
por extensão, aos professo-
res, que se tornem os agen-
tes educativos prioritários. 

Sobre eles têm recaído dema-
siadas responsabilidades por 
via de políticas educativas in-
teresseiras e erráticas, pou-
co pensadas, remendadas e 
cosidas à pressa.  (A que se 
juntou uma carreira despres-
tigiada e mal paga, que rara-
mente motiva e entusiasma e 
um modelo de formação ini-
cial de professores que deixa 
muito a desejar).

É demais! À Escola e aos 
professores a nossa socieda-
de tem exigido tudo: que en-
sine as matérias dos currícu-
los, mas também que eduque 
para a cidadania e civismo, 
que  eduque para os direitos 
humanos, que eduque para 
a violência doméstica, que  
eduque para a sexualidade, 
que  eduque para a ecologia, 
que  eduque para a inclusão, 
que  eduque para a alimen-
tação saudável, que  eduque 
para o uso correto e saudá-
vel das novas tecnologias, 
que eduque para o respeito 
pelos professores e pela esco-
la,  que eduque para a “boa 
educação”, que eduque para 
os bons comportamentos…

Os professores têm que 
educar para tudo, são edu-
cadores de tudo, numa res-
ponsabilização sem limites 
que sufoca, enfraquece, des-
motiva e desvirtua.  Quan-
tas vezes heróis solitários e 
esquecidos!

3. Ainda por cima, numa 
sociedade onde tudo muda, 
a Escola e os professores con-
frontam-se com os desafios 
da chamada Sociedade de 
Informação. Extraordiná-
rias, espantosas, atrativas, as 
novas tecnologias e, agora, 
a Inteligência Artificial ati-
ram-nos para um caminho 
aliciante, mas desconhecido 
e talvez muito perigoso. 

A construção da Socieda-
de do Conhecimento parece 
estar cada vez mais distante 
para a grande maioria dos 
habitantes do planeta Terra. 
Corremos a passos largos 
para uma Sociedade da Ma-
nipulação.

O sistema educativo, a Es-
cola e os professores não po-
dem minimizar este processo 
de mudança, tanto nas suas 
virtudes como nos seus peri-
gos.  Não podem reagir com 
indiferença, como se nada 
estivesse a acontecer. À Esco-
la é exigida mais essa tarefa: 
a de (re)pensar não apenas 
os seus métodos de ensino e 
aprendizagem, mas, sobretu-
do, as finalidades da educa-
ção e as relações educativas. 
Utilizando e ensinando, pois 
claro, as novas tecnologias.

4. Na realidade, para ha-
ver contraponto às socieda-
des cada vez mais tecnocra-
tas e perigosas, onde os ci-
dadãos são mais facilmente 

manipulados pelo seu alhea-
mento ou pela força, é neces-
sário reforçar uma Educação 
de caráter humanístico.  E, 
complementarmente, num 
mundo que se “globaliza”, 
que descarateriza ou apaga 
as culturas menos influen-
tes, há urgência de uma rea-
ção vigorosa em sentido con-
trário, com um maior apelo 
aos valores culturais identi-
tários, à construção de uma 
verdadeira Democracia Cul-
tural, à promoção do conhe-
cimento da História e Patri-
mónio e à vivência das tra-
dições. 

É urgente, digo eu, con-
solidar uma visão educati-
va onde a cultura e as artes 
em particular se imponham 
como fundamentais para a 
construção de um Mundo 
mais Humano, onde a Li-
berdade continue a ser “en-
sinada” como um bem fun-
damental e o respeito e pre-
servação da nossa Casa-Mãe 
seja missão de vida, porque 
está a caminho uma catás-
trofe ambiental ou novo con-
flito mundial.

5. O trinómio de oiro edu-
cativo está mais que estuda-
do: Criança, Família, Escola. 
Por que é que o esquecemos 
com tanta frequência?

É urgente refletir e mudar. 
Até porque não há tempo a 
perder.

Em terra de poetas quem não tem olho é… Camões!
Crónica

Tiago Vala, 12.º A
Joana Freitas, 12.º C 

E se Camões visitasse a 
nossa sociedade atual? Na 
sua epopeia, o Poeta, além 
de homenagear e glorificar 
o povo português, também 
deixou críticas a aspetos 

inerentes à civilização do 
seu tempo. Contudo, ca-
ros leitores, seria comple-
tamente impensável supor 
que essas críticas, direcio-
nadas aos contemporâneos 
do Poeta que viveu há mais 
de meio milénio, se aplica-
riam diretamente à socieda-
de dos tempos de hoje, não 
concordam? 

O que nos dirias Camões 
se estivesses entre nós? 

Certamente, constata-
rias que tudo mudou e que 
as críticas que outrora tão 
majestosamente inseriste na 
tua obra se desvaneceram e 
ficaram apenas no passa-

do. Cinco séculos volvidos e 
aqui estamos: “Tudo como 
dantes, quartel-general em 
Abrantes”.

A ambição desmedida, a 
cobiça, o ócio que tu, Rei 
dos Poetas, tanto criticas-
te seria talvez, agora, um 
traço de uma geração pas-
sada.  O desprezo dos por-
tugueses pelas Artes seria 
seguramente vestígio des-
ses tempos. Afinal, vivemos 
numa sociedade onde os ar-
tistas são valorizados, não é 
verdade? Certamente que, 
ao observares a nossa vida 
política, ficarias impressio-
nado com a transparência 

das nossas instituições e de 
como os nossos líderes se 
preocupam com o bem co-
letivo, não se deixando le-
var pelo poder corruptor do 
dinheiro e do ouro, o “vil 
metal” de que tanto falavas.

Talvez haja uma ínfima 
possibilidade de que, no fi-
nal da tua visita à moder-
nidade, reconheças muitos 
aspetos que permanecem 
notavelmente familiares. 
Talvez percebas que aquilo 
que criticaste nos teus con-
temporâneos ainda faz par-
te da nossa sociedade atual. 
Talvez, nesta visita ao teu 
futuro, penses que, se ca-

lhar, erraste nas tuas afir-
mações. Talvez mudasses o 
teu célebre verso “Mudam-
-se os tempos, mudam-se as 

vontades” para uma versão 
mais acertada do presen-
te: “Mudam-se os tempos, 
mantêm-se as vontades”.
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“Nunca se esqueça de quem 
você é!”

OS NOSSOS ALUNOS NO PAÍS E NO MUNDO

A tradição ainda é o que era?

 Participação em Olimpíadas
As Olimpíadas são com-

petições que desafiam os 
alunos a enriquecer os seus 
conhecimentos em qual-
quer área do saber.

No AEB, há alunos a 
participar nas Olimpía-
das da Matemática, uma 
prova que tem por obje-
tivos criar, incentivar e 

desenvolver o raciocínio 
matemático, o treino na 
resolução de problemas e 
descobrir vocações nesta 
disciplina. Os alunos Gui-
lherme Nazário (7.º A), 
Tiago Gomes (8.º B) e Si-
mão Alves (12.º B) encon-
tram-se nesta corrida.

Nas Olimpíadas Portu-

O Pão por Deus ou Dia 
do Bolinho é uma tradi-
ção antiga celebrada a 1 
de novembro. As crianças 
andam de porta em por-
ta a pedir doces, entoando 
frases como: “Ó tia, dá bo-
linho”. Trata-se de um há-
bito que ganhou força um 
ano após o grande terramo-
to de 1755. Os sobreviven-
tes percorriam as ruas de 
Lisboa, batendo às portas 
e pedindo esmola. Dado o 
seu desespero, as pessoas 
diziam: “Pão, por Deus”.

Esta tradição confun-
de-se, atualmente, com o 
Halloween, que contém 
elementos representados 

por máscaras que as crian-
ças usam enquanto vão de 
casa em casa a pedir doces. 
A tradição americana tem 
vindo a ganhar populari-
dade em Portugal, levando 
a que o Dia de Todos os 
Santos vá lentamente cain-
do no esquecimento. Con-
tudo, o Dia do Bolinho é 
uma celebração que perdu-
ra em algumas localidades 
do centro do nosso país. 
No concelho da Batalha, 
em particular, mantém-se 
viva a tradição portuguesa, 
como comprovam as qua-
dras elaboradas por alu-
nos da escola do Reguengo 
do Fetal: 

“Preparámos os nossos 
bolinhos 

Com muito amor e 
carinho

No nosso forno 
quentinho

Hum... que cheirinho!

Família e amigos nos 
vieram visitar

Para manter a tradição
Adorámos com eles 

partilhar
Que verdadeira 

emoção!”

Alexandra Costa, 
Carolina Silva e 

Matilde Sousa, 12.º A
Lara Cerejo, 12.º C

guesas de Biologia tam-
bém participam alunos do 
9.º ano, colocando à pro-
va os seus conhecimentos 
neste ramo do saber.

Mais do que competir, 
trata-se de uma forma de 
crescimento, de aprendi-
zagem e de compreensão 
do mundo.

Pamela Cravo, de na-
cionalidade brasileira, fre-
quenta a turma C do 11.º 
ano. Respondendo ao de-
safio colocado nas aulas de 
História A, aquando da le-
cionação do tema “Bandei-

rantes, exploração de ouro 
e diamantes no Brasil colo-
nial – século XVIII”, rea-
lizou um trabalho sobre a 
cultura ameríndia, de que 
resultou o contacto com o 
seu avô indígena, que lhe 

transmitiu o belo testemu-
nho que se publica na sua 
forma original, isto é, no 
português do Brasil.

“Pamela, fiquei realmen-
te muito tocado por você 
querer saber mais sobre a 

nossa história. O seu bisavô 
António cresceu nas tribos 
de Tupiniquim e Guarani, 
em Aracruz. Ele me contava 
sobre a vida simples e bela 
que tinham. Eu não passei 
tanto tempo em tribos, já 

eram outros tempos. Ele me 
disse que ser índio era mais 
do que viver na floresta; era 
um modo de sentir a vida. 
Eles acreditavam que a ter-
ra era sagrada, que cada 
árvore, cada pedra, cada 
animal tinha um espírito. 
Quando caçavam e colhiam 
frutos, faziam isso com res-
peito e gratidão, sempre pe-
dindo licença à natureza. 
Meu pai dizia que o maior 
tesouro não era o que pos-
suíam, mas o que comparti-
lhavam, o amor pela comu-
nidade, pelas histórias con-
tadas ao redor da fogueira, 
pelo som das crianças brin-
cando ao ar livre.

Quando me contava essas 
coisas, ele sempre termina-
va dizendo algo que não 
tem como esquecer: ”Nos-
so sangue é a memória viva 
de um povo que resistiu. 
Nunca se esqueça disso”. 
Sabe, Pamela, ele tinha ra-
zão. Cada vez que penso em 

nossa história, sinto um or-
gulho imenso. Somos par-
te de algo muito maior do 
que pensam por aí. Mesmo 
você não sendo índia to-
talmente tem um pouco de 
sangue índio no seu corpo. 
Tenha orgulho disso por-
que faz parte da nossa his-
tória, faz parte do Brasil. 
Quando falar de mim e dos 
antepassados índios, conte 
com orgulho. Diga que so-
mos parte dessa terra e que, 
mesmo longe, você leva um 
pouquinho desse sangue de 
gente forte que batalhou 
tanto por uma vida. Fale 
com orgulho da nossa he-
rança e lembre-se de que, 
onde quer que esteja, tam-
bém leva um pedaço da his-
tória do Brasil.  Você não 
sabe a felicidade que me deu 
em saber que tem curiosi-
dade em saber mais sobre 
quem fomos e o sangue que 
carrega. Nunca se esqueça 
de quem você é!” 
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A Inteligência Artificial está na agenda de todos 
Os alunos do ensino secundário participaram numa palestra dedicada ao tema Potencialidades e Constrangimentos da Inteligência Ar-
tificial (IA), orientada por Marco Neves, professor de Informática do AEB e entusiasta da Tecnologia Digital combinada com a Educação.
Durante o evento, foram abordados assuntos relacionados com o impacto da IA no mercado de trabalho, os avanços tecnológicos re-
centes e as implicações éticas associadas ao seu uso. O professor destacou também a forma como a IA pode operar transformações em 
áreas como a saúde, educação ou indústria, alertando para os desafios que se colocam, como a privacidade de dados e o risco de de-
pendência tecnológica. Os alunos mostraram grande interesse, participando com questões e reflexões que mereceram respostas e co-
mentários por parte do docente, algumas delas divulgadas, agora, pelo jornal Alfabeto. 

Em que medida po-
dem as relações pes-
soais ser afetadas 
pela Inteligência Arti-
ficial?

A IA está a transformar a 
maneira como nos relacio-
namos uns com os outros. 
Se, por um lado, permite 
uma comunicação mais rá-
pida e eficiente através de 
assistentes virtuais e tra-
dutores em tempo real, por 
outro, pode levar a uma 
diminuição da interação 
face a face, já que muitas 
pessoas optam por comu-
nicar exclusivamente por 
mensagens ou redes so-
ciais. Além disso, algorit-
mos que sugerem amigos 
ou conteúdos personaliza-
dos podem criar “bolhas” 

que limitam a diversidade 
de perspetivas, afetando a 
empatia e a compreensão 
nas relações humanas. Um 
fator que agrava este perigo 
é o surgimento de avatares 
de IA, que conseguem re-
presentar uma “persona” 
digital convincente. Esta 
interação com o virtual 
pode gerar confusão sobre 
a autenticidade das rela-
ções, aumentando o risco 
de manipulação e reduzin-
do a profundidade das co-
nexões humanas. Tudo isto 
é potenciado pelo facto de 
a comunicação com tec-
nologia digital assentar na 
linguagem humana, tanto 
escrita como oral, tornan-
do as interações ainda mais 
realistas e acessíveis.

Os jovens da Gera-
ção Alfa são diferen-
tes dos que se encon-
tram aqui, hoje? Que 
impacto terão eles na 
escola?

A Geração Alfa nasceu 
rodeada de tecnologia, o 
que não significa que seja 
naturalmente fluente no 
uso de dispositivos móveis 
e aplicações digitais, mas 
está mais exposta, desde 
cedo, a estas ferramentas. 
Esta geração tende a ver de-
saparecer do seu quotidia-
no e vocabulário o concei-
to de offline, vivendo num 
mundo permanentemente 
conectado. As suas intera-
ções com a tecnologia são 
cada vez mais intermedia-

das pela IA. Por um lado, 
representa uma vantagem 
significativa, pois pode po-
tenciar as suas capacidades 
de aprendizagem e criativi-
dade, mas, por outro, cor-
rem o risco de se tornarem 
excessivamente dependen-
tes desta ferramenta, hi-
perdelegando tarefas que 
poderiam não só desenvol-
ver as suas próprias compe-
tências, mas também pro-
mover o amadurecimento 
de processos cognitivos es-
senciais, que precisam de 
ser trabalhados de forma 
autónoma, sobretudo nos 
mais novos. Na escola, é es-
sencial proporcionar opor-
tunidades de aprendizagem 
que fomentem uma utili-
zação crítica, construtiva, 

contextualizada, equilibra-
da e responsável da tecno-
logia, em especial da Inte-
ligência Artificial. 

O facto de os pais 
não serem tão de-
sembaraçados no uso 
de novas tecnologias 
pode ser uma desvan-
tagem no controlo pa-
rental?

Sim, a falta de competên-
cias tecnológicas por parte 
dos pais pode dificultar o 
controlo parental. Mesmo 
que muitas plataformas e 
dispositivos possuam ferra-
mentas de segurança, estas 
requerem algum conheci-
mento técnico para serem 
eficazmente configuradas. 
Quando os pais não acom-
panham o ritmo da evolu-
ção tecnológica, correm o 
risco de não conseguirem 
proteger os seus educandos 
de conteúdos inadequados 
ou de perigos online, como 
o ciberbullying e as fraudes 
digitais. Por isso, é essen-
cial desenvolver um pro-
grama nacional de literacia 
para IA, dirigido não ape-
nas a alunos, mas também 
a pais e professores. Educar 
para e com a IA deve ser 
um desígnio nacional, in-
cluindo formação prática e 
sessões de esclarecimento.

As tecnologias estão 
a avançar num ritmo 
acelerado. Será isso 
motivo para alargar 
o fosso entre os cida-
dãos? O digital divi-
de?

O avanço tecnológico 
pode, de facto, aumentar 
o fosso digital, sobretudo 
entre aqueles que têm aces-
so a recursos tecnológicos 
e os quem não têm e entre 
aqueles que sabem utilizar 
devidamente a tecnologia 
para potenciar as suas ca-
pacidades e aqueles que a 
usam numa perspetiva úni-
ca de entretenimento. Esta-
mos perante um novo tipo 
de desigualdade: a AI divi-

de e acentua as assimetrias. 
As competências relaciona-
das com a sua utilização 
crítica e eficaz serão cada 
vez mais determinantes no 
sucesso académico e pro-
fissional de cada um. Além 
disso, interfere com o de-
senvolvimento integral dos 
cidadãos, que se querem in-
formados e conscientes do 
mundo em que vivem. Sem 
acesso e formação adequa-
dos, muitos poderão ficar 
irremediavelmente aquém 
das exigências dos novos 
contextos e realidades, en-
frentando, assim, conse-
quências sociais e económi-
cas mais graves do que as 
observadas no contexto do 
fosso digital tradicional.

A IA pode acentuar 
o problema da de-
sinformação através 
de imagens falsas e 
deepfakes?

A IA tem a capacidade 
de criar imagens e vídeos 
falsos, mas extremamente 
realistas, conhecidos como 
deepfakes. Estes conteúdos 
podem ser usados para es-
palhar desinformação, afe-
tando a reputação de pes-
soas e manipulando a opi-
nião pública. O impacto é 
agravado pela velocidade 
com que estas imagens são 
partilhadas nas redes so-
ciais, frequentemente sem 
qualquer verificação pré-
via. As consequências vão 
além de danos pessoais, 
podendo influenciar pro-
cessos políticos e criar ins-
tabilidade social. No en-
tanto, a mesma IA que cria 
deepfakes também os pode 
detetar. É crucial educar 
os jovens para distinguir 
informação verdadeira de 
conteúdos manipulados, 
promovendo uma litera-
cia para a IA robusta que 
inclua a análise crítica de 
fontes e a verificação de 
factos, percebendo que é 
o fator humano que a po-
tencia. 
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Colaboração interpares, uma medida 
de sucesso no AEB

Projeto Erasmus+ leva professores do AEB ao encontro de 
novas formas de ensino

Semanas Ubuntu 
em movimento

Os projetos internacio-
nais que promovem a coope-
ração intercultural e a parti-
lha de boas práticas e de mé-
todos de ensino inovadores 
ao serviço da qualidade da 
educação têm atraído vários 
professores do AEB.

No âmbito do projeto 
Education: Advancing Lear-
ning through Innovation 
and Collaboration, há um 
trabalho de parceria com 
professores de Malta, Poló-
nia, Lituânia, Irlanda e Por-
tugal para impulsionar o en-
sino das disciplinas STEAM 
(Ciência, Tecnologia, Enge-
nharia, Artes e Matemáti-
ca), criar uma comunidade 
global de educadores, fo-
mentar o trabalho em rede 
e mostrar a relevância destas 
áreas no desenvolvimento 
de competências.

Fernanda Alvega, profes-
sora do 1.º CEB, informa 
que, no presente ano letivo, 
já se realizaram duas mobili-
dades: uma à Lituânia, onde 
os participantes exploraram 
o tema da engenharia, e ou-

tra à Irlanda, centrada no 
tema das artes. Para esta 
professora, “o projeto des-
taca-se pelo incentivo à par-
tilha de experiências e pelo 
desenvolvimento de recur-

sos acessíveis e inovadores, 
promovendo a integração 
das STEAM no currículo 
escolar e preparando os alu-
nos para os desafios do sé-
culo XXI”.

Quanto ao projeto Edu-
cation Model through Lan-
guage Integrated School 
Subjects, a parceria reúne 
professores da Hungria, 
Itália, Lituânia, França, 

O Programa de Mento-
ria vai no quinto ano de 
existência e a sua impor-
tância no desenvolvimento 
das aprendizagens tem sido 
reconhecida por professores 
e alunos. 

A biblioteca acolhe estas 
dinâmicas e regista, no pre-
sente ano letivo, a frequên-
cia de 50 mentorandos dis-
tribuídos por 23 mentores. 

Ana Luísa Fernandes, 
professora bibliotecária, 
destaca a mais-valia desta 
medida e especifica: “Os 
alunos mais velhos apoiam 
os mais novos, o que traz 
inúmeras vantagens. Este 
acompanhamento facilita 
a adaptação dos mais jo-
vens ao ambiente escolar, 
promovendo a confiança e 
o bem-estar. Além disso, 
contribui para o desenvol-
vimento de competências 
escolares, sociais e emocio-
nais, incentivando a coope-
ração e o respeito mútuo. 
Para os mentores, a expe-
riência fortalece a respon-
sabilidade, a empatia e as 

capacidades de liderança. A 
escola torna-se um espaço 
mais acolhedor e colabora-
tivo, onde a partilha de co-
nhecimentos e experiências 
beneficia toda a comunida-
de escolar”.

Tiago Vala (12.º A) refe-
re que a sua “experiência 
como mentor tem sido ex-
tremamente gratificante e 
enriquecedora. Poder parti-
lhar o conhecimento, orien-
tar e acompanhar o cres-
cimento das mentorandas 
do 6.º D é algo inspirador”. 
E explicita: “A mentoria é 
uma atividade mutuamente 
benéfica, já que, se por um 
lado, as mentorandas têm a 
oportunidade de consolidar 
matérias, esclarecer dúvidas 
e estabelecer hábitos de es-
tudo, por outro, enquanto 
mentor, tenho a oportuni-
dade de desenvolver compe-
tências relacionadas com a 
comunicação e a empatia”.

Joana Freitas (12.º C) 
acompanha duas colegas 
do 11.º ano e, na sua pers-
petiva, “as sessões de men-

toria são de extrema utilida-
de e benefício”, além de se 
tornar “um prazer enorme 
ajudar estas meninas”. À se-
melhança do colega, consi-
dera também: “Esta inicia-
tiva é muito valiosa tanto 
para elas como para mim, 
quer ao nível académico 
quer pessoal, pois criamos 
laços. Sinto que elas valori-
zam bastante o meu tempo 
e o meu trabalho, e eu sin-
to-me realizada por ver que 
elas apreciam a minha ajuda 
e que esta tem tido um im-
pacto positivo nas presta-
ções académicas de ambas”.

No mesmo sentido, as 
mentorandas Camila Fer-
nandes e Matilde Francisco 
(11.º C) destacam a impor-
tância deste trabalho por-
que as ajuda a “esclarecer 
dúvidas e a consolidar co-
nhecimentos”, enquanto se 
cria “uma relação de parti-
lha e companheirismo”. 

Tiago Vala, 12.º A
Joana Freitas, 12.º C

Vários alunos do AEB, 
dos mais novos aos mais 
crescidos, têm tido a opor-
tunidade de viver Semanas 
Ubuntu durante as quais 
se desenvolvem cinco com-
petências nucleares, umas 
mais individuais, como o 
autoconhecimento, a au-
toconfiança e a resiliência, 
outras mais relacionais, 
como a empatia e o serviço. 
Com esta iniciativa, dina-
mizada pela Academia de 
Líderes Ubuntu, privilegia-

-se a aprendizagem e o de-
senvolvimento integral dos 
participantes, promoven-
do-se muitas outras com-
petências, entre as quais, o 
trabalho de equipa, o pen-
samento crítico e autorre-
flexivo, a comunicação e 
a resolução de problemas.

No 1.º semestre, dina-
mizaram estas semanas a 
EB de Reguengo do Fetal 
e a EBS da Batalha, tur-
mas B e D (10.º ano) e D e 
E (11.º ano).

Letónia, Noruega, Turquia 
e Portugal para criar currí-
culos comuns na disciplina 
de Inglês, articulados com 
Educação Musical e Estu-
do do Meio, no 1.º CEB, e 

implementar um programa 
educativo comum para es-
tas disciplinas, permitindo 
a comparação e partilha de 
experiências.

A mesma docente refere 
duas mobilidades já reali-
zadas que levaram professo-
ras do AEB a Istambul (Tur-
quia), para analisar as fases 
do projeto, definir equipas 
de trabalho e articular ta-
refas a realizar, e a Bilbau 
(Espanha), para aferir pon-
tos comuns nos currículos 
de Inglês, Ciência e Música 
e iniciar a elaboração de um 
documento curricular co-
mum organizado por ciclos 
de ensino. Brevemente, será 
realizada uma nova mobili-
dade em Martinica (Fran-
ça), com vista ao avanço do 
projeto e a consolidação de 
estratégias educativas inova-
doras e integradas.

“Com iniciativas como 
esta, a educação ganha no-
vas dimensões, unindo paí-
ses e culturas em prol da ino-
vação e do futuro”, conclui 
a professora.

Por sua vez, os alunos dos 
3.º e 4.º anos da EB de Ca-
sais dos Ledos, sob a orien-
tação de Ivânia Alexandre, 
educadora social, também 
dinamizaram a sua Sema-
na Ubuntu Júnior com bas-
tantes atividades. No final, 
cada criança fez a respetiva 
apreciação, sobressaindo as 
palavras “divertida”, “dife-
rente” e “fixe”

Matilde Silva e 
Carolina Silva, 12.º A
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Clube Ubuntu participa num concerto de 
homenagem a maestro francês

Como surgiu a músi-
ca na sua vida?

A música surgiu muito 
antes de ter nascido, já que 
foram os meus pais a de-
cidir que eu seria músico. 
Entrei no Conservatório de 
Paris, uma das maiores ins-
tituições musicais do mun-
do, com apenas nove anos.

Como surgiu a inspi-
ração para a música 
sobre o Ubuntu?

Tenho uma grande ad-
miração por Martin Lu-
ther King (li dois dos seus 
livros), por Gandhi e por 
Mandela. Foram uma 
grande inspiração para 
mim. Quando Mandela 
saiu da prisão, convidou 
todas as pessoas que o ti-
nham condenado à mor-
te para as cumprimentar. 
Este ato de perdão serviu 
de inspiração para a músi-
ca sobre o Ubuntu.

O que podemos fa-
zer nós, jovens, para 
perpetuar o nome de 
Mandela e da liber-
dade?

Os tempos mudaram 

muito e, hoje em dia, es-
tamos num mundo muito 
controverso. Os jovens têm 
de se agarrar aos seus prin-
cípios e não fazerem certas 
ações só porque outros já 
fizeram ou disseram. É des-
ta forma que podem perpe-
tuar o nome de Mandela e 
da liberdade.

O que é para si a li-
berdade?

É conseguir libertar-
mo-nos das amarras para 
sermos nós mesmos. Por 
exemplo, na composição, 
é escrever o que nos vai na 
cabeça sem nos preocupar-
mos com as modas, com a 
maneira como outros es-
crevem ou até se alguém já 
fez o que estamos a fazer. 
É conseguir estar consigo 
próprio e agir de acordo 
com essa verdade interior. 
Outro exemplo: quando eu 
falo com os meus alunos de 
direção de orquestra, digo-
-lhes que têm de ser trans-
parentes porque vão dirigir 
de acordo com a música 
que recebem da partitura 
como se fosse algo que vem 
das raízes, passa por eles e 

Associação de Estudantes toma posse

Realizou-se, em dezembro, no Teatro José Lúcio da Silva, 
um concerto de homenagem ao compositor e maestro Jean-
-Sébastien Béreau, que decidiu fazer de Portugal a sua segun-
da pátria, sendo Leiria um dos palcos onde desenvolveu um 
intenso trabalho de formação na área da direção de orquestra. 

As duas instituições a que esteve ligado, o Orfeão de Lei-
ria e a Associação de Filarmónicas do Concelho de Leiria, 
quiseram celebrar a sua música inspirada nos grandes valo-
res da liberdade, no ano de comemoração do cinquentená-

transmite-se para o públi-
co. Cada um vai interpre-
tar à sua maneira e, assim, 
criam um elo de ligação 
com os outros. Para mim, 

rio do 25 de Abril e no mês em que o maestro completou 
90 anos de vida.

A obra “Ubuntu”, composta por Béreau e apresentada 
no evento, contou com alunos do Clube Ubuntu do AEB, 
os quais formaram o "coro de pedras" que representa a co-
munidade de reclusos, companheiros de Nelson Mandela 
na prisão. 

Num encontro com estes alunos, o maestro deixou as pa-
lavras que agora partilhamos com os leitores do Alfabeto.

a liberdade é isso. 

Rita Pragosa, 
Carolina Silva e 

Matilde Silva, 12.º A

Em janeiro, realizou-se 
a tomada de posse da nova 
Associação de Estudantes 
(AE), tendo o presidente 
eleito, José Moita, parti-
lhado algumas ideias sobre 
o mandato da estrutura que 
representa.

A decisão de se candida-

tar, juntamente com outros 
colegas, teve como ponto de 
partida acreditar que era 
capaz de “organizar uma 
AE mais presente na vida 
dos alunos, mais ativa, e 
mais divertida”. Para este 
responsável, ser presidente 
“exige imenso trabalho e 

dedicação”, mas conta com 
uma “grande equipa”, na 
qual confia totalmente e, 
portanto, “o trabalho aca-
ba por ser dividido por to-
dos”. 

São objetivos desta equi-
pa de jovens ambiciosos, 
que o papel da AE se centre 
“no apoio ao aluno e na ten-
tativa de tornar a passagem 
pela escola numa experiên-
cia memorável a todos os 
níveis”. O compromisso de 
José Moita e da sua equi-
pa inclui “auxiliar tanto os 
alunos como os restantes 
membros da comunidade 
escolar, aproveitando o po-

VEMOS, OUVIMOS E LEMOS 

Filme “Clube dos Poetas 
Mortos” olho é… Camões!

Do realizador Pe-
ter Weir, estreou-se em 
1989, nos Estados Uni-
dos, obtendo o Óscar de 
melhor roteiro original 
em 1990.

Este filme tem por 
tema a escola e aborda 
questões educativas que 
se mantêm atuais. O ar-
gumento constrói-se à 
volta de um professor de 
literatura e dos seus alu-
nos que desafiam as nor-
mas rígidas de um colé-
gio interno em nome da 
liberdade de pensamen-
to e da paixão pela vida. 
Os estudantes entusias-
mam-se com o lema la-
tino “carpe diem”, que 

significa “aproveita o 
dia”, e buscam os seus 
próprios sonhos. Ins-
pirados pelo professor 
Keating, criam o “Clube 
dos Poetas Mortos”, re-
unindo-se secretamente 
num bosque, nas ime-
diações do colégio. Nes-
tes encontros, cresce o 
seu interesse por gran-
des temas como a poe-
sia e o desenvolvimento 
pessoal. Porém, a pres-
são exercida pelo pai de 
um dos alunos para lhe 
impor a escolha de uma 
carreira não deixa que o 
final do filme seja feliz.

Joana Freitas, 12.º C

Livro “A Sombra do Vento”
Esta obra do escri-

tor espanhol Carlos 
Ruiz Zafón cativa, até 
ao fim, pelo mistério e 
suspense, mas também 
pela paixão do prota-
gonista pelos livros.

Daniel “adota” um 
livro numa biblioteca 
secreta de Barcelona e 
a procura de informa-
ções sobre o seu autor 
leva-o à vida pessoal e 
profissional do escritor. 
Pelo caminho, irá co-
nhecer outras pessoas 
que o vão ajudar e tam-
bém outras que irão sa-
botar a sua missão.

A obra destaca a im-
portância da leitura 
para os jovens e o modo 
como muda a vida das 
pessoas, assunto bem 
atual numa época de 
crescimento do digital 

na vida de todos nós.
Uma leitura obri-

gatória para todos os 
amantes da literatura e 
daqueles que procuram 
uma experiência literá-
ria inesquecível. 

Afonso Rodrigues, 
12.º A

tencial que esta escola tem 
para oferecer”. 

Compõem a direção, 
além do presidente, Leonor 
Aguiar (12.º C) Rita Santos, 
João Costa, Matilde Silva 
(12.º A), Ana Leonor Ri-
beiro (11.º C) e Bruno Go-
mes (12.º B). Formam a As-
sembleia Geral Joana Frei-
tas (12.º C), Carolina Silva 
(12.º A), Soraia Graça (12.º 
B) e Madalena Santos (11.º 
C). Constituem o Conselho 
Fiscal Tiago Vala (12.º A), 
Mariana Fonseca (12.º C) e 
Francisco Gomes (12.º B).

Daniela Sobreira, 12.º A



Antigos alunos voltam à escola para conversas sobre ciência e sobre a vida
A Semana da Ciência e 

da Tecnologia, dinamizada 
pelo Clube Viv@Ciência em 
parceria com a biblioteca do 
AEB, motivou a realização 
de atividades diversas que 
tiveram a ciência e os livros 
como cenário.

Ana Barraca, professora 
responsável pelo clube, lem-
bra que esta semana inclui 
o Dia Nacional da Cultura 
Científica, 24 de novembro, 
em homenagem ao professor 

e grande divulgador de ciên-
cia Rómulo de Carvalho, 
nascido nesta data, também 
conhecido pelo pseudónimo 
literário de António Gedeão, 
notabilizado na poesia.

Entre as várias atividades, 
a mesma professora desta-
cou uma exposição de ma-
teriais produzidos pelos alu-
nos, tais como maquetes de 
bases lunares, paraquedas 
ou modelos 3D de células, 
que pôde ser apreciada na 
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Desporto Escolar: uma onda de atividade física
O AEB tem promovido 

o Desporto Escolar, ofe-
recendo aos seus alunos 
uma vasta gama de ativida-
des que incentivam a prá-
tica desportiva, o conví-
vio e a adoção de estilos 
de vida saudáveis. Além 
das modalidades curri-
culares, a escola destaca-
-se pela participação em 
iniciativas como o Corta-
-Mato ou o Mega-Sprin-
ter, demonstrando um for-
te compromisso com o de-
senvolvimento integral dos 
seus alunos.

Em outubro, realizou-se 
o Corta-Mato, uma prova 
que contou com cerca de 
380 alunos, do 1.º ao 12.º 
ano. Esta é já uma inicia-
tiva com tradição, tendo 
os atletas participado com 
muita alegria e fair play. 

Em novembro, a equi-
pa de Iniciados masculi-

nos deslocou-se ao Insti-
tuto Educativo do Juncal 
para participar na 1.ª con-
centração de Futsal des-
te escalão, defrontando a 
escola anfitriã e a escola 
Pinhal do Rei da Marinha 
Grande.

Em dezembro, a equipa 
de Ténis de Mesa marcou 
presença na 1.ª concentra-
ção da modalidade, na Es-
cola Secundária de Mira 

de Aire. O grupo de dez 
alunos competiu nos esca-
lões de Infantis B, Inicia-
dos e Juvenis, tendo obtido 
boas prestações. Também 
neste mês e na mesma es-
cola, decorreu a 1.ª con-
centração de Badminton, 
vertente singulares, em to-
dos os escalões. Os resul-
tados foram bastante posi-
tivos, numa tarde em que 
reinou a alegria e o despor-

Partilha de uma experiência transformadora
OS NOSSOS NO PAÍS E NO MUNDO

Simão Santo frequentou 
o AEB e estuda Engenharia 
Aeronáutica na UBI (Uni-
versidade da Beira Interior). 
A convite do Clube Viv@

Ciência participou numa 
sessão destinada a orientar 
as equipas de alunos que vão 
participar no projeto F1 in 
Schools e falou da sua ex-

periência com o jornal Al-
fabeto. 

“A transição do ensino se-
cundário para a universi-
dade representou um mar-
co significativo na minha 
trajetória, impondo novos 
desafios, especialmente no 
que diz respeito à autono-
mia, organização e gestão 
eficaz do tempo. Contudo, 
também abriu portas para 
oportunidades únicas, per-
mitindo-me crescer, tanto 
ao nível académico como 
pessoal. Tem sido um pro-
cesso transformador.

Escolhi este curso pela sua 
relevância internacional e 
pelo meu sonho de traba-

lhar na Fórmula 1: abre por-
tas para diversas possibili-
dades de carreira em áreas 
inovadoras e tecnológicas 
e oferece-me a oportunida-
de de participar em projetos 
ambiciosos. Um dos maio-
res desafios é a construção 
de um UAV (Veículo Aéreo 
Não Tripulado), um projeto 
que me permite não só apli-
car o conhecimento adquiri-
do ao longo do curso como 
também desenvolver novas 
competências técnicas, tor-
nando-se ainda mais valioso 
pela oportunidade de inte-
grar uma equipa que com-
petirá com universidades de 
renome mundial. 

O meu interesse pela en-
genharia e inovação tecno-
lógica e o meu entusiasmo 
por projetos técnicos e com-
petitivos começou no ensino 
secundário, quando partici-
pei no F1 in Schools, uma 
competição que combina o 
design e a construção de um 
carro de Fórmula 1 em mi-
niatura, excelente oportu-
nidade para explorar áreas 
como o design, física, gestão 
de equipas e marketing. A 
participação nestes desafios 
também permite a criação 
de uma rede de contactos e 
o fortalecimento das capaci-
dades de comunicação e de 
trabalho em equipa.

Para os estudantes que 
preparam o seu ingresso na 
faculdade, o meu conselho é 
simples: desenvolvam a au-
tonomia na gestão do tempo 
e aproveitem todas as opor-
tunidades para crescer aca-
démica e pessoalmente. En-
volvam-se já em projetos que 
são como degraus para um 
futuro promissor. A faculda-
de não é apenas um local de 
aprendizagem académica, é 
também um ambiente desa-
fiador e transformador que 
exige compromisso, adap-
tação e crescimento contí-
nuo.” 

Rita Pragosa, 12.º A

tivismo.
Em janeiro, foi a vez dos 

“Megas”, um desafio para 
250 alunos que teve lugar 
na escola-sede do AEB, 
num ambiente em que o 
espírito desportivo mar-
cou pontos. Correr, saltar 
e lançar foram as ativida-
des propostas, não discri-
minando capacidades ou 
limitações, pretendendo-
-se, em simultâneo, incen-

tivar a prática desportiva 
e proporcionar uma ex-
periência competitiva aos 
alunos.

De destacar, neste mês, 
a representação do AEB na 
fase final CLDE Leiria, na 
prova de Corta-Mato, que 
levou 35 alunos de dife-
rentes escalões à Marinha 
Grande. Apesar das con-
dições atmosféricas adver-
sas, os participantes man-

tiveram a boa disposição, o 
espírito de equipa e a cum-
plicidade, alcançando os se-
guintes resultados: no esca-
lão Infantis A, 2.º lugar para 
Guilherme Silva (5.º D); no 
escalão Infantis B, 1.º lugar 
para Laura Amarelo (6.º C); 
no escalão Iniciadas, 4.º e 5.º 
lugares para Inês Fonseca 
(7.º A) e Laura Valentim (9.º 
A) e, no escalão Iniciados, 
3.º lugar para Miguel Silva 
(9.º C). Coletivamente, as 
equipas de Infantis B femi-
nina, Iniciados masculinos e 
Iniciadas femininas obtive-
ram o 1.º lugar. Seguem para 
o Corta-Mato Nacional, em 
representação da CLDE Lei-
ria, os alunos das equipas de 
Iniciados masculina e femi-
nina e a aluna vencedora do 
escalão Infantis B.

Carolina Silva e 
Matilde Silva, 12.º A

biblioteca, e as “Conversas 
com Ciência” que contaram 
com a presença de antigos 
alunos da escola.

Filipe Silva, licenciado em 
Engenharia Informática, 
Rafaela Nogueira, licencia-
da em Bioquímica, e Maria-
na Francisco, licenciada em 
Física, conversaram sobre os 
seus percursos académicos 
e estimularam o gosto pela 
ciência na geração mais nova 
presente na palestra. A par 

disso, descreveram o mis-
to de emoções na chegada à 
universidade, enfatizaram a 
importância das amizades, 
das atividades de integração 
e da resiliência para supe-
rar desafios, encorajaram o 
equilíbrio entre o foco acadé-
mico e a vivência estudantil, 
criando memórias, aconse-
lharam a explorar áreas de 
interesse no ensino secundá-
rio, lembrando que as esco-
lhas não definem totalmente 

o futuro, e recomendaram a 
definição de objetivos e o de-
senvolvimento da disciplina 

individual.

Rita Pragosa, 12.º A 
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Parlamento dos Jovens traz deputado 
Telmo Faria ao AEBarte” 

Alunos dão voz a “Camões engenho e 
arte” “Começo de um novo dia”

Casa cheia no Concerto Celebração 

Em janeiro, no âmbito 
do programa Parlamento 
dos Jovens, os deputados-
escola participaram num 
debate alusivo ao tema 
“Novas tecnologias – 
oportunidades e desafios 
para os jovens” com o 
convidado Telmo Faria, 
deputado eleito pelo círculo 
eleitoral de Leiria para a 
Assembleia da República. 

O evento decorreu no AEB 
e contou com a presença 
dos alunos das turmas A, 
B, C (12.º ano) e C (11.º 
ano). Além de Telmo Faria, 
estiveram presentes as 
seguintes individualidades 
concelhias: Joaquim Ruivo, 
diretor do Mosteiro da 
Batalha e presidente da 
Assembleia Municipal, 
Raul Castro e Carlos 
Monteiro, respetivamente, 
presidente e vice-presidente 
da Câmara Municipal, e 
Luís Novais, diretor do 
AEB. 

Em ano de comemoração 
dos 500 anos do nascimento 
de Luís de Camões, a biblio-
teca do AEB associa-se à efe-
méride através da realização 
de diversas atividades que di-
vulgam o “engenho e arte” 
do poeta, sensibilizando a 
comunidade escolar para a 
importância e atualidade do 
pensamento humanista e das 
palavras certeiras do grande 
cultor da língua e cultura por-
tuguesas.

A primeira iniciativa decor-
reu em janeiro, integrada na 
“Experiência coletiva de lei-

O agrupamento marcou 
presença no Concerto Cele-
bração realizado em Leiria, 
no Teatro José Lúcio da Silva, 
partilhando a parceria com o 
Conservatório de Música e 
Artes do Centro e com o Ins-
tituto Padre António Vieira, 
através da Academia de Líde-
res Ubuntu, espetáculo proje-
tado e produzido pela Socie-
dade Filarmónica Senhor dos 
Aflitos, do Soutocico.

Luís Novais, diretor do 
AEB, lembra a forma espe-
cial como foi vivida a noite 
de 28 de dezembro: “Músi-

Durante a Sessão Escolar, 
Telmo Faria partilhou a 
sua experiência política e 
respondeu a questões dos 
alunos, incentivando-os a 
refletir sobre a importância 
da participação cívica e 
envolvimento na política. 
A palest ra const itu iu 
uma oportunidade para 
os jovens desenvolverem 
uma maior compreensão 
sobre o funcionamento 
do parlamento português, 
bem como sobre os desafios 

atuais da política nacional 
e das novas tecnologias. 

E n t r e t a n to ,  f o r a m 
eleitos, como efetivos, 
para a Sessão Distrital, 
Tiago Vala e Mati lde 
Silva, ficando Carolina 
Silva como suplente. Para 
a presidência da Mesa da 
Sessão, foi eleita a aluna 
Rita Santos que, tal como 
os seus colegas, frequenta 
o 12.º A.

                                                                                                 
Matilde Silva, 12.º A

tura e apreciação da obra de 
Camões, à escala nacional e 
internacional”, envolvendo 
alunos dos 2.º e 3.º CEB e 
ensino secundário que, lendo, 
fazendo apreciações ou mes-
mo ilustrando poemas, ex-
pressaram a forma como as 
palavras do poeta os marcou.

Esta atividade despertou 
o interesse dos participan-
tes, incluindo os mais novos 
que efetuaram, assim, o pri-
meiro contacto com Camões 
e o seu legado cultural. Os 
alunos das turmas A e C, do 
5.º ano, foram unânimes em 

manifestar o seu agrado por 
esta “experiência de leitura 
divertida e diferente”, em que 
se tornaram mais “expres-
sivos”, encontraram a opor-
tunidade de “aprender novas 
palavras e muitos poemas”, 
ficando a “conhecer figuras 
da mitologia grega e romana 
que despertam a imagina-
ção”, exploraram “outros es-
paços da biblioteca” e parti-
lharam leituras “com colegas 
de outras idades”.  Unânime 
foi ainda a conclusão: “Ca-
mões inspirou outros poetas 
e a nós também”.

ca, história e inspiração uni-
ram-se numa homenagem a 
grandes autores e composi-
tores, cuja obra continua a 
ecoar como uma fonte ines-
gotável de cultura. Reunindo 

convidados de diversas 
áreas, comemorou-se a ri-
queza da música portugue-
sa e marcos significativos da 
história do país, como é o 
caso do 50.º aniversário do 
25 de Abril”. Nas suas pa-
lavras, “a força da Liberda-
de e a inspiração de Nelson 
Mandela encheram o Teatro, 
num momento de grandeza 

“O Novo Capuchinho Laranja” regressa 
à Batalha

O grupo de teatro do AEB, 
os “Dramatecos”, levou à 
cena, no centro paroquial, a 
peça “O Novo Capuchinho 
Laranja”, da autoria e ence-
nação da professora Rosário 
Cunha.  Destinada aos alu-
nos dos 1.º e 2.º anos, esta his-
tória aborda uma narrativa li-
vre e desconstruída do conto 
“O Capuchinho Vermelho”, 
além de homenagear o gran-
de poeta Luís de Camões que 
participa como personagem. 

e compromisso com os di-
reitos humanos, numa noite 
memorável, repleta de emo-
ção e partilha, em que cada 
participante sentiu o poder 
transformador da música e 
da palavra”.

Alexandra Costa e Daniela 
Sobreira, do 12.º A, realçam 
que “cada nota, cada aplauso 
e cada sorriso simbolizaram 
o poder da união”. Beatriz 
Cardoso, aluna do 8.º A que 
subiu ao palco, refere, por sua 
vez, o “orgulho” que ainda 
sente por ter tido “a oportu-
nidade de cantar naquela sala 
tão importante”, acrescen-
tando: “Foi um grande de-
safio cantar para tanta gente. 
Gostei de sentir a presença do 
público e a forma como inte-
ragiu e nos acolheu. Uma ex-
periência a repetir”. Também 
Marta Freitas, do 6.º A, sa-
lienta o prazer que sentiu ao 
partilhar o palco com os co-
legas e com a orquestra, con-
cluindo: “Fiquei muito feliz”. 

Com muito entusiasmo e ex-
petativa, as crianças intera-
giram com as personagens, 
contribuindo para uma dra-
matização dinâmica e diver-
tida e um belo momento de 
festa. 

Segundo Lara Cerejo, atriz 
estreante, “foi uma experiên-
cia enriquecedora que per-
mitiu adquirir competências 
ao nível da comunicação e 
aprender técnicas de postura 
em palco perante grandes au-

diências. A representação fez-
-me evoluir como pessoa, tan-
to ao nível académico como 
social. Aprendi muito e vou 
levar esta memória comigo 
para o resto da minha vida.” 
Joana Freitas, outra atriz es-
treante, acrescenta: “Não foi 
fácil, foi intenso, mas o públi-
co, muito acolhedor, fez-me 
sentir em casa”. Viva o teatro!

Daniela Sobreira e 
Matilde Sousa, 12.º A

Lara Cerejo, 12.º C


